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Ex-deputada assume cargo
no governo de Ibaneis Rocha

A ex-deputada Júlia Lucy (União) 
assumiu um cargo no governo Ibaneis 
Rocha. No fim de setembro, ela foi 
cedida do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), órgão que integra como servidora 
efetiva, para uma função comissionada 
de assessora especial da Subsecretaria 
de Estruturação e Gestão de Projetos, da 
Secretaria de Projetos Especiais do Distrito 
Federal. A pasta cuida de parcerias público-
privadas e concessões. Na campanha de 
2022, ela defendeu a candidatura do então 
senador José Antônio Reguffe ao Palácio do 
Buriti. Mas ele não concorreu. Júlia Lucy 
disputou um mandato de deputada federal, 
mas não se elegeu. Teve 20.021 votos. Júlia 
Lucy explica a nova atribuição: “Auxiliar 
nos processos de parceria público-privada, 
que são minha paixão. É o grande foco do 
governador”, afirma a ex-deputada.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

 T
RE

-D
F/

Di
vu

lg
aç

ão

 In
st

ag
ra

m
/R

ep
ro

du
çã

o

 R
ob

er
to

 R
od

rig
ue

s/
O

AB
-D

F/
Di

vu
lg

aç
ão

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 R
ed

es
 S

oc
ia

is
/D

iv
ul

ga
çã

o

Emoção
Há dois anos, o jornalista Omézio 

Pontes participou da coordenação 
de marketing da campanha vitoriosa 
de Délio Lins e Silva Jr. à reeleição 
na Presidência da OAB-DF. Ontem, 
teve a emoção de ver o filho caçula, 
Felipe Pontes, 23 anos, receber 
de Délio a carteira da OAB-DF. 
Felipe começou como estagiário 
no escritório do advogado Diego 
Campos, desembargador eleitoral que 
acompanhou a solenidade. Agora é 
advogado contratado.

Juristas se reúnem em 
palestra sobre os 35 
anos da Constituição

O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
proferiu palestra, nesta semana, em 
evento promovido pela Associação 
Brasiliense Civil — ABPC. Gilmar 
focou nos 35 anos da Constituição 
Federal e na importância do STF para o 
fortalecimento da democracia brasileira. 
O evento foi realizado durante almoço 
no Restaurante Almeria. A deputada 
federal Benedita da Silva (PT-RJ) 
também falou durante o evento, que 
contou ainda, entre outras autoridades, 
com a presença do presidente do TRE-
DF, Roberval Belinati; do desembargador 
eleitoral, Guilherme Pupe; do 
desembargador Arnoldo Camanho; do 
ministro Og Fernandes do STJ; e do vice-
procurador-geral eleitoral, Paulo Gonet. 
Muitos estavam na torcida para que 
Gonet seja o escolhido pelo presidente 
Lula para a Procuradoria-Geral da 
República, como é cogitado.

Movimento pela abertura do mercado de viagens
Hoje é o último dia da ação interativa promovida pelo Busão Livre, movimento da 

sociedade civil que defende a abertura de mercado no setor de viagens de ônibus e 
novos modelos de viagens rodoviárias em prol do direito de escolha do consumidor, 
que ocorre no Espaço Mario Covas, na Câmara dos Deputados (Anexo 2). Com o 
apoio da Associação Brasileira dos Fretadores Colaborativos (Abrafrec), Associação 
Brasileira de Mobilidade e Tecnologia (Amobitec) e Buser, a iniciativa tem o objetivo 
de conscientizar e alertar o governo, o Congresso Nacional e a opinião pública sobre 
a importância de ter mais concorrência no transporte rodoviário para atender a 
população brasileira, setor que segue nas mãos das mesmas empresas há décadas. 
A ativação recebeu mais de 10 mil visitantes.

E a trend continua…
A onda de reproduzir nos perfis do Instagram animações da Disney Pixar movimenta 
Brasília. O deputado federal Lindbergh Farias (PT-RJ), a deputada distrital Paula Belmon-
te (Cidadania), e o deputado distrital Thiago Manzoni entraram na brincadeira. A minis-
tra da Igualdade Racial, Anielle Franco, também aderiu. A primeira-dama do DF, Mayara 
Noronha, fez a animação, e até a primeira-dama do país, Janja Lula da Silva, publicou o 
avatar dela com a cachorrinha Resistência.

O 
CB Saúde — uma parceria 
entre o Correio Brasilien-

se e a TV Brasília — de on-
tem teve como convidado 

o hematologista e especialista em 
transplante de medula óssea do 
Hospital Brasília, Caique Miranda. 
À jornalista Carmen Sousa, o mé-
dico falou da anemia falciforme, 
também conhecida como doen-
ça falciforme, esclarecendo infor-
mações sobre a condição e os tra-
tamentos disponíveis. No Distrito 
Federal, são estimadas 2 mil pes-
soas com a doença.

Caique explicou que é a doen-
ça hereditária de um gene só mais 
comum do Brasil. “É um proble-
ma de saúde pública no país e 
que deve ser conhecido por toda 
a população, não só governantes, 
doentes e profissionais de saúde, 
porque impacta na escola, no tra-
balho das pessoas e nas famílias, 
principalmente.”

A anemia falciforme é carac-
terizada, segundo o especialista, 
por um problema na hemoglobi-
na, molécula presente nas hemá-
cias, responsáveis por levar oxi-
gênio aos tecidos do corpo. “As 

hemácias começam a se agrupar 
e formar obstruções no vasos san-
guíneos e impedem que o fluxo de 
sangue chegue até o final dos nos-
sos órgãos levando oxigênio”, de-
talhou. Os principais sintomas são 
dores e lesões em qualquer órgão, 
ocasionado pela falta de oxigênio.

O médico destacou que a 
doença pode ser identificada em 
recém-nascidos, por meio do tes-
te básico do pezinho, disponível 
no SUS e feito em todas as mater-
nidades. “Só que a gente enfrenta 
uma dificuldade que o teste não 
tem um resultado imediato. De-
mora, em média, 20 dias. Os fa-
miliares devem voltar às unida-
des básicas de saúde ou à mater-
nidade para retirar o resultado e 
serem aconselhados, caso o diag-
nóstico venha positivo”.

Geralmente, a criança fica as-
sintomática por dois meses. Após 
esse período, ela começa a mani-
festar sintomas como infecções 
recorrentes, tanto virais quanto 
bacterianas, por terem defeito no 
baço, órgão que tem função imu-
ne. “Se o baço parar de funcionar, 
bactérias que antes eram filtradas 
pelo órgão, começam a circular 
na corrente sanguínea de forma 
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"Doença impacta toda sociedade"  

Ao CB.Saúde, o especialista falou sobre os sintomas e os tratamentos existentes para as pessoas com anemia 
falciforme, que é hereditária e pode ser diagnosticada com o teste do pezinho. No DF, são estimados 2 mil casos 

O hematologista conversou com a jornalista Carmen Sousa 

muito mais rápida e descontrola-
da, gerando infecções mais graves 
com risco de óbito”.

De acordo com o hemato-
logista, a criança fica sujeita a 
derrames cerebrais, pelo mesmo 
mecanismo de obstrução de gló-
bulos vermelhos que impedem 
que o sangue chegue até o cére-
bro. “E pode se manifestar igual 
a um AVC de um adulto, como 
fraqueza de um membro e pro-
blema na fala. A manifestação 

na criança mais comum são in-
chaços agudos das mãos e dos 
pés. Pode se manifestar também 
com o priapismo, uma ereção 
involuntária e dolorosa do pê-
nis, que precisa ser tratada ime-
diatamente no pronto-socorro”.

Como é uma doença que po-
de ameaçar o desenvolvimento de 
uma criança, Caique ressalta a im-
portância da conscientização da 
sociedade sobre a falciforme. “O 
professor de uma escola básica 

precisa reconhecer o problema da-
quela criança, os dias que ela falta 
à escola. É preciso entender os pais 
que precisam se ausentar do traba-
lho para levar os filhos ao pronto-
socorro, ou, depois 
de adulto, precisa 
se ausentar para 
fazer seus trata-
mentos. Impacta 
diretamente todos 
os setores da socie-
dade”.

Tratamento

Uma das for-
mas de tratamen-
to é com a morfi-
na, analgésico for-
te que geralmente 
é associado a pa-
cientes terminais e oncológicos. 
“Há vários dados na literatura que 
mostram que a adicção, o vício em 
morfina, é bem menor em pacien-
tes com falciforme e bem menor 
do que outros pacientes que tra-
tam dor crônica por outros moti-
vos, como oncológicos”, informou.

“O recado que fica para os 
profissionais da saúde é que va-
lorizem a intensidade da dor que 

o paciente está falando e a dose 
dos medicamentos que ele usa, 
porque ele, mais do que nin-
guém, sabe do histórico e da do-
sagem que consegue controlar a 

dor”, continuou.
Apesar de os 

tratamentos te-
rem avançado 
muito nos últimos 
anos, a expectati-
va média de vida 
daqueles que têm 
a doença ainda é 
inferior a 50 anos. 
No entanto, pa-
cientes têm vivido 
com qualidade de 
vida com a admi-
nistração de hidro-
xiureia. “Os trans-
plantes também 

têm avançado muito nos últimos 
anos, inclusive curando pessoas 
da falciforme. O melhor doador é 
um irmão totalmente compatível. 
Mas o doador pode também ser 
um não familiar”, apontou Caique, 
que ainda falou da edição genética 
como forma de tratamento. 

A entrevista completa está dis-
ponível nos canais do Correio no 
YouTube e no Facebook.

Direcione o 
celular aqui e veja a 
entrevista completa

À QUEIMA-ROUPA

WILMAR LACERDA,
Vice-presidente do PT-DF

“Não há nenhuma dúvida sobre isso: 
o PT é oposição ao atual governo 

de Ibaneis e Celina Leão”

A executiva do PT-DF aprovou uma resolução em 
que defende mais investigações a respeito do papel 
do governador Ibaneis Rocha no 8 de janeiro. Mas 
o presidente da CPI na Câmara Legislativa, Chico 
Vigilante, que é do PT, avalia que a Câmara Legislativa 
não tem competência para investigar o governador. 
Como fica a posição do partido?

A posição do PT é esta que foi aprovada na 
Executiva. Queremos o aprofundamento das 
investigações sobre as atitudes do governador Ibaneis 
em relação ao ato de 8 de janeiro. A CPMI do Congresso 
Nacional juntou muitas informações que devem servir 
para a continuidade das investigações. A nota foi 
aprovada por consenso. O deputado Chico Vigilante 
é membro da executiva, na condição de líder, e deve 
seguir a orientação do nosso partido, bem como toda 
bancada distrital e federal.

Acha que é uma atribuição da Câmara Legislativa 
apurar mais a participação do governador no episódio? 
Ou seria uma prerrogativa da Polícia Federal 
e do Ministério Público?

A Polícia Federal e o Ministério Público devem 
dar seguimento às investigações. Mas, a CPI distrital 
não pode fechar os olhos para tudo o que se tornou 
conhecido no Congresso Nacional. Deve, no mínimo, 
reafirmar que nada aconteceu no dia 8 sem que o 
governador soubesse.

Acredita que Ibaneis errou nesse episódio?
Não sou eu quem está dizendo. É o relatório 

aprovado na CPMI: o governador sabia, desde alguns 
dias antes, quais eram os riscos e as possibilidades de 
acontecer. Ele foi alertado sobre isso. É preciso ter uma 
apuração séria. Afinal, ficou muito claro: 
foi uma tentativa de golpe.

O PT-DF é oposição, tem independência em relação ao 
governo do DF ou aliado na Câmara Legislativa?

Não há nenhuma dúvida sobre isso: o PT é oposição 
ao atual governo de Ibaneis e Celina Leão. E assim 
deve ser a posição dos parlamentares petistas 
e de toda a militância.


